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1- Vice-presidente executivo da Sociedade Brasileira de Previdência Social criticou 
a exclusão dos militares da reforma 
Conforme noticiou o periódico 
Sociedade Brasileira de Previdência Social (SBPS), André Bittencourt, criticou a 
exclusão dos militares da reforma da previdência. Bittencourt, que defende o 
tratamento igualitário na previdência, afirma que a exclusão dos 
precedente para que todas as categorias busquem trazer “suas próprias emendas 
para se defender”, o que explicaria 
Braziliense – Economia – 18/03/17)
 
 
2-Colunista discutiu a obra de Nelson Rodrigues sobre 
Em sua coluna para o periódico 
Castro, analisou a obra do dramaturgo Nelson Rodrigues, 
da Constituição de 1967, destacando
De acordo com Rodrigues, a 
Judiciário, permitindo ao Estado “suspender garantias e direitos individuais”
de S. Paulo – Opinião – 18/03/17)
 
 
3- Brigadeiro foi nomeado presidente da Comissão 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo

presidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). Segundo a 
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o periódico Correio Braziliense, o vice-presidente executivo da 
Sociedade Brasileira de Previdência Social (SBPS), André Bittencourt, criticou a 
exclusão dos militares da reforma da previdência. Bittencourt, que defende o 
tratamento igualitário na previdência, afirma que a exclusão dos 
precedente para que todas as categorias busquem trazer “suas próprias emendas 

que explicaria alto número de emendas na reforma. 
18/03/17) 

a obra de Nelson Rodrigues sobre a Constituição de 1967 
para o periódico Folha de S. Paulo, o escritor e jornalista, Ruy 
a obra do dramaturgo Nelson Rodrigues, a respeito da 

destacando o impacto negativo que ela teve 
De acordo com Rodrigues, a Constituição limitava os poderes Legislativo 
Judiciário, permitindo ao Estado “suspender garantias e direitos individuais”
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Pertusi assume a presidência após a exoneração de Renato Machado Cotta, como 
tentativa de aprovar indicações do governo para o conselho da Nuclebrás 
Equipamentos Pesados, empresa responsável pela fabricação de equipamentos 
para a construção do submarino nuclear da Marinha brasileira. O brigadeiro foi 
indicado pelo ministro da Ciência e Tecnologia, Gilberto Kassab. (Folha de S. Paulo 
– Poder – 19/03/17) 
 
 
4- Periódico criticou administração de prédios históricos pelas Forças Armadas 
Segundo crítica feita pelo periódico Folha de S. Paulo, os patrimônios históricos, 
tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), 
administrados pelas Forças Armadas, são pouco acessíveis à população. As Forças 
Armadas ocupam cerca de 20 edificações tombadas pelo IPHAN no estado do Rio 
de Janeiro. Marcello Tomé, professor da Universidade Federal Fluminense, 
questionou a administração de patrimônios históricos e espaços públicos pelos 
militares: “esse é o dilema hoje. É também o caso de praias às quais só eles têm 
acesso. É um resquício de um pensamento segregador”. (Folha de S. Paulo – 
Cotidiano – 19/03/17) 
 
 
5- Editorial criticou declarações do deputado federal sobre a tortura durante o 
regime militar  
Em editorial, o periódico O Estado de S. Paulo, defendeu que, o deputado federal, 
Jair Bolsonaro, ao fazer apologia à tortura praticada contra opositores políticos 
durante o regime militar (1964-1985), “não teve o menor escrúpulo de sugerir que 
falava em nome dos militares, numa irresponsável tentativa de comprometer as 
Forças Armadas com a insensatez e a truculência de seu populismo rasteiro”. (O 
Estado de S. Paulo – Editorial – 19/03/17) 
 
 
6- Presidente da Câmara dos Deputados lembrou o exílio de sua família durante o 
regime militar 
De acordo com o jornal O Estado de S. Paulo, durante discurso em evento 
comemorativo do 95° aniversário do Partido Comunista do Brasil (PCdoB), o 
presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, lembrou que sua família foi 
exilada durante o regime militar (1964-1985). O presidente da Casa ainda destacou 
que nasceu no Chile devido ao exílio da família. (O Estado de S. Paulo – Política – 
23/03/17) 
 
 
7- Parlamentar que defende o regime militar foi indicado para chefiar a Comissão de 
Segurança Pública da Câmara 
Segundo o jornal O Estado de S. Paulo, líderes partidários fecharam em 22/03/17 
um acordo sobre a divisão dos comandos das 25 comissões permanentes na 
Câmara dos Deputados. O parlamentar indicado para a Comissão de Segurança 
Pública foi o Capitão Augusto de São Paulo, que circula pelo Congresso Nacional 
usando farda da Polícia Militar paulista e defendendo o regime militar (1964-1985). 
(O Estado de S. Paulo – Política – 23/03/17) 
 
 



8- Comandante geral do Exército comentou acerca de seu estado de saúde 
De acordo com o periódico Correio Braziliense, em vídeo institucional, o 
comandante geral do Exército Brasileiro, general Eduardo Dias da Costa Villas 
Bôas, de 65 anos, declarou estar em plenas condições de exercer suas funções. O 
general, que comanda um efetivo de mais de 215 mil homens, tem enfrentado uma 
doença neuromotora degenerativa que o obriga a usar uma bengala para caminhar, 
não tendo a possibilidade de comparecer a algumas operações e cerimônias, tendo, 
portanto, seu real estado de saúde questionado. No cargo desde fevereiro de 2015, 
Villas Bôas declarou que 2017 é “um ano que em menos de três meses já mostrou 
que exigirá muito de nós. Me sinto plenamente em condições de prosseguir e 
chegar ao fim ou até o momento que o presidente julgar necessário”. (Correio 
Braziliense – Política – 24/03/17). 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 
Correio Braziliense –www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo –www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo –www.estadao.com.br 
 
*Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Braziliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, podem 
solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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